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      Capítulo 1


      Fundamentos da sociedade do futuro

    


    Vivemos em um presente repleto de paradoxos. É por isso que abrimos este capítulo com um convite: que tal observarmos a contemporaneidade como um gigantesco campo de tensões e possibilidades?


    Afinal, nunca estivemos tão conectados – mas também nunca fomos tão vulneráveis às desigualdades, à exclusão e à desinformação. Vivemos em um tempo no qual temos acesso a uma quantidade absurda de informação, mas não sabemos exatamente o que fazer com ela, mesmo quando somos alertados, dia após dia, sobre as causas da crise ambiental em curso. Podemos editar o genoma humano, mas ainda falhamos em garantir direitos básicos para todos. Somos uma sociedade que envia satélites ao espaço, mas tropeça nos mesmos abismos históricos de preconceito, pobreza e polarização.


    Esse paradoxo estrutural define o ponto de partida deste livro. A pergunta que importa não é “o que nos espera?”, e sim: “que futuro estamos construindo – e para quem?”.


    Yuval Noah Harari (2018) nos provoca a pensar que o futuro não é uma linha de chegada predefinida, mas um campo de batalha simbólico, político e tecnológico. Para o autor, o maior desafio da humanidade no século XXI talvez seja lidar com a irrelevância: de sistemas antigos, de ideologias esvaziadas, de vidas que seguem invisíveis aos olhos das grandes narrativas. É nesse cenário que se torna urgente disputar sentidos, valores e escolhas. Observar as tendências globais, os desafios contemporâneos e as oportunidades de transformação não é apenas um exercício analítico, como também um ato de escolha. Mesmo sem perceber, decidimos, de forma consciente ou não, os caminhos que tomaremos como sociedade.


    Neste capítulo, portanto, propomos um panorama inicial das forças que moldam o que chamamos de sociedade do futuro: tecnologias emergentes, mudanças climáticas, rearranjos demográficos, subjetividades plurais, crises políticas e reinvenções culturais. A leitura que faremos é crítica, mas também esperançosa. Porque o futuro – e aqui Harari (2018) nos inspira mais uma vez – não é dado. Ele é construído. E ainda é tempo de moldá-lo com consciência, justiça e afeto.


    1 Cenários e tendências globais


    A sociedade contemporânea vive uma aceleração sem precedentes. Mudanças tecnológicas, reorganizações do trabalho, transformações familiares e novas subjetividades emergem em um compasso que desafia profundamente tanto nossas estruturas institucionais – como o sistema educacional, o mercado de trabalho e as formas de governança – quanto nossas estruturas afetivas, impactando a maneira como nos relacionamos, sentimos e construímos vínculos em um mundo cada vez mais rápido e incerto.


    Yuval Noah Harari (2018) aponta que estamos diante de três grandes ameaças: a guerra nuclear, o colapso ecológico e a disrupção tecnológica. Nesse sentido, a ameaça nuclear, embora menos presente no debate público atual, continua sendo uma realidade concreta. Armas nucleares permanecem em poder de diversas nações e a qualquer momento uma escalada geopolítica pode levá-las a serem utilizadas – seja por erro de cálculo, ataque cibernético ou decisão política (Harari, 2018).


    O colapso ecológico, por sua vez, é um fenômeno que está em curso: o aumento da temperatura global, os eventos climáticos extremos, a acidificação dos oceanos, a escassez de água potável e a perda acelerada da biodiversidade são sinais de um sistema em desequilíbrio. Não se trata apenas de proteger o meio ambiente: trata-se da base que sustenta a vida humana no planeta (Harari, 2018).


    Já a disrupção tecnológica está mudando a própria definição de ser humano. A convergência entre inteligência artificial, big data e biotecnologia nos coloca diante de dilemas éticos profundos. Estamos falando de tecnologias capazes de mapear emoções, prever comportamentos e até mesmo intervir na biologia humana, promovendo edições genéticas, implantes e monitoramentos constantes. Nesse cenário, quem controla os dados certamente controlará o futuro – das democracias, dos mercados, dos corpos (Harari, 2018).
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      Harari (2018) alerta que os algoritmos hoje em dia podem conhecer melhor nossos desejos do que nós mesmos. Então, o que significa liberdade de escolha em nossa sociedade?


      
        


        

      

    


    Diante desses grandes desafios, torna-se essencial observar com atenção os vetores de transformação que já estão em curso. Esses vetores podem ser entendidos como forças sociais, tecnológicas, econômicas e culturais que estão moldando, em diferentes direções, os rumos da vida coletiva. Eles não definem um único caminho, mas indicam tendências que, dependendo de como forem conduzidas, podem aprofundar desigualdades ou abrir brechas para as inovações mais inclusivas e sustentáveis. Ou seja: as megatendências não devem ser vistas como previsões inevitáveis, e sim como sinais de um presente em disputa.
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      A sociedade do futuro não está totalmente programada. Ela será moldada por escolhas humanas – políticas, culturais e tecnológicas – que tomamos hoje.


      
        


        

      

    


    A intensificação da inteligência artificial (IA), por exemplo, tem expandido exponencialmente a capacidade de análise e decisão baseada em dados, substituindo humanos em tarefas rotineiras e, cada vez mais, em funções cognitivas complexas. A automação de processos industriais, logísticos e administrativos vem reduzindo postos de trabalho tradicionais, exigindo novas competências e acelerando o ritmo das transformações organizacionais. Por outro lado, essas mesmas tecnologias têm o potencial de liberar tempo humano para atividades mais criativas, colaborativas e voltadas ao cuidado, desde que sejam pensadas com intencionalidade social.


    Além disso, o envelhecimento populacional, impulsionado pela maior expectativa de vida e pela redução das taxas de natalidade, gera impactos diretos sobre os sistemas de saúde, previdência e força de trabalho. Trata-se de uma tendência que desafia os modelos econômicos baseados em uma população ativa numerosa e jovem. Mas também abre caminho para uma valorização inédita da experiência, da intergeracionalidade e da longevidade ativa, especialmente em sociedades que souberem criar condições dignas para o envelhecer. Nesse novo contexto, envelhecer pode deixar de ser visto como um fardo e passar a ser compreendido como um capital social relevante.


    Já o aumento das migrações, motivadas por conflitos, desastres ambientais e desigualdades econômicas, está reconfigurando a diversidade cultural em muitos países e cidades. Esse fenômeno pressiona infraestruturas urbanas e desafia políticas de acolhimento e integração – principalmente quando há resistência política ou social. Ao mesmo tempo, a mobilidade humana pode enriquecer territórios, impulsionar economias locais e promover intercâmbios culturais que fortalecem o tecido social – desde que haja abertura e políticas públicas voltadas para o convívio democrático e a garantia de direitos.


    Esses fenômenos, somados, têm reorganizado o trabalho, as famílias, o consumo e até o que entendemos como “normal” na vida social. O avanço tecnológico, demográfico e cultural cria novas oportunidades para reinventar o cotidiano, promover bem-estar e ampliar direitos. No entanto, quando essas forças não vêm acompanhadas de políticas públicas inclusivas e de uma ética do cuidado, corremos o risco de aprofundar ainda mais as desigualdades existentes. Cabe às sociedades do presente decidirem de que forma vão orientar esses vetores: como ameaças incontroláveis ou como possibilidades de reimaginar o futuro coletivo.
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      O envelhecimento populacional é uma realidade urgente em diversos países, mas as respostas a esse fenômeno têm variado – revelando tanto riscos quanto oportunidades. No Japão, um dos países mais envelhecidos do mundo, o governo prevê que, até 2040, mais de 35% da população terá mais de 65 anos (Mais..., 2023). Para lidar com a escassez de profissionais da saúde e garantir a autonomia dos idosos, o país tem investido fortemente em robôs cuidadores, inteligência artificial e tecnologias assistivas. Esses avanços não apenas suprem a falta de mão de obra, mas também inauguram um novo campo de atuação social e econômica voltado à longevidade ativa (As incríveis..., 2016).


      Já na Alemanha e no Canadá, a resposta à escassez de força de trabalho jovem tem sido a flexibilização de políticas migratórias, com foco na atração de talentos qualificados. A Alemanha, por exemplo, aprovou em 2023 a Lei de Imigração Qualificada 2.0, que facilita a entrada de trabalhadores de fora da União Europeia com formação técnica (Grunau, 2023). No Canadá, o Plano de Níveis de Imigração 2024-2026 prevê a entrada de 1,5 milhão de novos imigrantes, priorizando áreas com déficit de mão de obra como saúde, construção e tecnologia (Canada, 2023).


      Em contrapartida, países que resistem à integração migratória ou à modernização tecnológica enfrentam consequências econômicas negativas. A Itália, que também enfrenta um rápido envelhecimento, poderá ter 35% da população com mais de 65 anos até 2050 (Itália..., 2024). Sem políticas efetivas de acolhimento ou inovação no cuidado, o país já projeta uma redução acentuada na força de trabalho, o que impacta diretamente o crescimento econômico e a sustentabilidade dos sistemas públicos.


      Segundo o Relatório Mundial sobre Migração de 2024, publicado pela Organização Internacional para as Migrações (OIM), o número de migrantes internacionais chegou a 281 milhões em 2024 (ONU Migração, 2024). Esse dado reforça a relevância da mobilidade humana como resposta concreta a desafios demográficos e produtivos. O modo como cada país escolhe responder a essas transformações pode reforçar exclusões ou abrir caminhos para uma sociedade mais resiliente, tecnológica e diversa.


      
        


        

      

    


    Essas dinâmicas ganham contornos ainda mais nítidos quando olhamos para as transformações nas formas de organização da vida cotidiana. A família tradicional, centrada em papéis fixos de gênero e em um modelo nuclear, cede espaço a arranjos mais diversos e fluidos: famílias monoparentais, multigeracionais, com pais do mesmo gênero ou redes de cuidado compartilhadas.


    Ao mesmo tempo, o trabalho assalariado e a estabilidade de carreira têm sido substituídos por empregos temporários, os gigs, ou atividades que misturam paixão, precariedade e empreendedorismo. Harari (2018) afirma que, até 2050, é bem possível que a maioria das pessoas esteja forçadamente fora do mercado de trabalho, o que nos mostra a necessidade de pensarmos em novas formas de distribuição de renda e de sentido para a vida.
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      O crescimento de plataformas como Uber e iFood mostra como o trabalho do futuro está cada vez mais descentralizado, digitalizado e precarizado. Muitos trabalham sem direitos garantidos, mas com aparente autonomia. Essas plataformas também ilustram a transformação de trabalhadores em prestadores de serviço sob demanda, monitorados por algoritmos e avaliados por estrelas. Em outras palavras: enquanto alguns países redesenham suas estruturas sociais para acolher a longevidade e a migração como ativos, outros deixam que o mercado dite sozinho as novas formas de vínculo e trabalho – muitas vezes, à revelia de direitos básicos.


      
        


        

      

    


    Em paralelo, novas subjetividades ganham visibilidade: identidades de gênero não binárias, demandas por reconhecimento de saberes periféricos, lutas por representatividade e narrativas que desconstroem binarismos históricos. A juventude hiperconectada não apenas está em busca de propósito, mas também exposta a novos tipos de ansiedade, solidão e manipulação emocional por redes sociais. Tudo isso nos obriga a repensar os pilares da educação, da saúde mental e da política pública.


    2 Desafios e oportunidades no século XXI


    Não faltam problemas. Mas também não faltam possibilidades. O século XXI escancarou nossas contradições: avançamos tecnologicamente como nunca, mas retrocedemos em direitos básicos. Vemos um mundo hiperconectado, mas profundamente desigual. Conectados em tempo real, mas fragmentados em bolhas ideológicas.


    No entanto, são justamente nessas fissuras que a transformação pode emergir. As contradições revelam brechas para a criação de novas formas de vida coletiva – é aí que se encontram as oportunidades. Iniciativas de transição ecológica, como cidades sustentáveis, agroecologia e economia circular, têm ganhado força em comunidades locais e redes globais, oferecendo soluções resilientes e criativas para os desafios ambientais.


    Novos movimentos sociais, pautados por justiça racial, climática e de gênero, atuam de forma descentralizada e conectada, disputando narrativas nos territórios e nas redes. A educação por projetos e as pedagogias críticas propõem repensar o papel da escola como espaço de formação integral, emancipadora e voltada para o bem comum. Inovações sociais urbanas buscam soluções comunitárias para os velhos problemas estruturais, desde o saneamento básico até a segurança alimentar.


    Redes de solidariedade, cooperativas, coletivos de cultura e plataformas de financiamento coletivo apontam para uma economia mais colaborativa, sustentável e afetiva – que já acontece nas margens, mas tem potencial de transformação estrutural. Em vez de apenas reagir às ameaças, essas iniciativas experimentam novos modos de viver, produzir e conviver.


    Portanto, a tensão entre distopia e utopia define a sociedade do presente. Mais do que prever o futuro, precisamos criar espaços para experimentá-lo coletivamente. Harari (2018) insiste que não podemos nos dar ao luxo de esperar pelas respostas prontas dos líderes ou especialistas: é preciso agir com coragem e imaginação, porque as oportunidades existem e estão em disputa agora.
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      As tecnologias não têm intenção: elas refletem os valores de quem as cria e as utiliza. A sociedade do futuro é também uma disputa de narrativas.


      
        


        

      

    


    
      Considerações finais


      A sociedade do futuro não é um lugar distante: ela está sendo decidida agora, em cada escolha cotidiana, em cada política pública proposta ou negligenciada, em cada tecnologia criada e em cada silêncio mantido diante das injustiças.


      Ao longo deste capítulo, vimos que o futuro não é uma paisagem inevitável, mas um terreno de disputa: um campo fértil em que ideias, tecnologias, relações sociais e estruturas de poder estão em constante reconfiguração.


      O futuro é, ao mesmo tempo, um espelho e uma projeção. Ele não só reflete o que somos enquanto humanidade hoje, mas também projeta aquilo que ousamos imaginar coletivamente. Apontamos três grandes ameaças identificadas por Harari – a guerra nuclear, o colapso ecológico e a disrupção tecnológica –, bem como sinalizamos que, nas brechas dessas ameaças, surgem iniciativas concretas de transformação.


      Cabe a nós decidirmos que tipo de humanidade queremos fortalecer: a que coopera, compartilha e acolhe – ou a que se isola, explora e consome até o fim. Essa decisão não é teórica: ela se expressa nos sistemas educacionais que escolhemos valorizar, nas políticas de redistribuição de renda que defendemos (ou ignoramos), nos algoritmos que aceitamos sem questionar e nos vínculos sociais que decidimos preservar ou abandonar.


      Como lembra Harari (2018), manter nossa sanidade e nosso foco é talvez o maior desafio desta era. Afinal, a dispersão não é apenas tecnológica, mas também emocional e ética. A abundância de dados não significa clareza de valores. Por isso, a aposta na empatia, na escuta ativa, no pensamento crítico e no engajamento comunitário deve guiar as escolhas da sociedade que queremos construir.


      Se o século XXI nos apresenta como desafio a construção de uma sociedade que não exclua, que não destrua e que não silencie, então nossa tarefa é coletiva – e urgente – não para prever o futuro, mas para criar condições para que ele valha a pena ser vivido.
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